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RES UM0 - O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
Tropical - CNPMF* pertencente à Empresa .Brasileira de Pesquisa 
AgropecuLria - EMBRAPA, Foi criado em 12 de junho de 1975 cum o 
objetivo de executar e coordenar pesquisas com mandioca e fruteiras, 
dentre estas distinguindo-se o abacaxi, banana, citros, manga, aeerola 
(cereja-das-antilhas), mamão e maracuj8, as três últim~s incorporadas 
recentemente, a partir de 1989/90, h sua prograrnaçááo de lrabalho. 
Possui atualmente um corpo técnico composto por cerca de 60 
pesquisadores. cuj a atuação compreende cionco áreas de estudo Msisicas: 
melhoramento genético, fisiologia. fitossanidade, solos e nutrição e 
fi totecnia, buscando-se uma integração entre as mesmas na condução 
dos projetos de pesquisa com os quais se relacionam. Situado no 
Município de Cruz das Almas, Recôneavo Baiano, a uma distância 
aproximada de 150 km da cidade do Sahrador, o CNPMF ocupa uma 
área de 260 ha. compreendendo o antigo a m p s  e instalações 
reformadas do extinto Instituto de Pesquisa e Experimentaçáo 
Agropecuárias do Leste - IPEAL. O local encontra-se a uma altitude de 
220 rn, apresentando precipitação plucial anual em torno de 1.200 rnm e 
médias anuais de temperatura e umidade da ordem de 240C e üO%, 
respectivamente. O presente trabalho tem por finalidade apresentar, de 
maneira suscinta, o programa de melhoramento genétíco desenvoTvido 
pelo CNPMFEMBRAPA em fruticultura, , procurando destacar os 

I~iilestra apresentada na I Semana de Agronomia da UESB e no IX 
Encontro de Genética do Nordeste. 



recursos genéticos disponlveh, os principais resultados alcançadoa, bem 
~ J I I O  suas diretrizes e metas considerando o período 1992-96. A base 

+se programa est6 na variabilidade genética presente em seus bancos 
.AVOS de gemoplasma (BAGs), os quais reunem, no momento, u m  total 

de 374 aees~os de abacaxi, 280 de banana, aproximadamente 600 de 
citm, 100 de manga, 17 de acerola, 82 de mamão e I3 de marricujL 
Embora o tratamento particular dado a &da uma das mencionadas 
fniteiras, o programa de melhoramento genético ora comiderado possui 
as seguintes diretrizes gerais: 1 - intensificação dos trabalhos de 
caracterização e avaliação morfológica de acessos dos BAGs; 2 - seleção 
de variedades promissoras a partir dw BAGs; 3 - criação de novas 
variedades por  meio de hibridaçáo, visando tolerância efou resistência H 

doenças e pragas, bem como adaptacão a diferentes agro-ecc~iisicmris; 4 
- introdução e avaliação de variedades e híbridos e m  difercnics 
agroewssistemas, com ênfase para os trópicos scm i-Arido. k m  com[> 
para os cerrados; 5 - enriquecimento do5 BAGs já existcntcs no CNPMF 
e estimulo ao enriquecimento e/ou constitui@ dc BAGs 
compreendendo fruteiras de clima tropical náo tr;i bal hadas d i rciarncn ic 
pelo CNPMF, em um ubrp conjunto com ouiras insiitui~Cics do 
Sistema Nacional de Pesquisa AgropecuLria - SNPA que jii vem 
realizando esta ação de pesquisa; 6 - irnplaniafáo em locais estra tégicos. 
em nível nacional, de lotes básicos w m  variedades e hibridos 
recomendados pelo SNPA: 7 - informatizqão e constante atualiziiçáa de 
dados dos BAGs do CNPMF: 8 - implementa~áo de a@es na Area dc 
Biotemologia; 9 - desenvolvimento de novas técnicas cxperimeniais na 
k e a  de Melhoramento Genético que possibilitem o seu uso pelos 
pesquisadores; e 10 - avaliação do tencial econ6mico dos gcnóiipoa 

CNPMF. 
E selecionados e recomendados pela ea de Melhorarncnto Gcnéiico do 

Tumos para indexaçao: A b a d ;  Acerola; Banana; Citm; Mamílo; 
Maracujh; Fruteiras tropicais. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
Tropical - W M F  foi criado em 13 de junho de 1975 pela então 
Diretoria Executiva da Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecuBrii - 
EMBRAPA, tendo como objetivo executar e coordenar pesquisas com 
mandioca e fruteiras, dentre estas distinguindo-se o abacaxi, banana, 







Cruzamento 

'Perolera' x 'Smooth Cayemie' 
'Perolera' x Trimavera' 
'Primavera' x 'S. cayenne' 
'Pérola' x 'Primavera' 
'Pérola' x 'Perolera" 
'Porto Rico' x 'Perolera' 
'Porto Rico' x 'Primavera' 
'Roxo de Tefe' x 'Primavera' 

Os referidos genótipos. afora sua m s i s t b i a  a hisariose, apre- 
sentaram brix igual ou superior a 140 e acidez tihilável entre 5,s e 10,Q 
meqlml, dentrc outras crracteristkas que as qualificam como promirsb 
res. Caso mantcnharn esse comportamento em avaliapóes clonais po- 
dcráo ser indicados como novas cultivares. 

Visando a mul tiplicasáo rápida de genótip reconhecidos como 
superiores, pnmdcuáe a adequação da técnica de micropropag@om 
Verificou-se quc o cultivo de gemas axilares em meio MS (MURASHI- 
GE & SKOOG) modificado possibilitou a regenera* de 7 a 15 plantlis 
por explante, em um período de 6 a 8 meses 

1.4. Diretrizes 

1. Intensificar os trabalhos de caracteriuiçáo e avaliaçlio mor- 
fológico-agron8mica do Banco A t h  de Gemo plasma. 

2. Obter, por hibridaçáo, novas cultivares resistentes B €usariose. 



3. Intensificar a W a @ o  de genótipos whtentes B fussrioss em 
&rentes iigroecasistemas e condi- de manejo, contando 
com a participa~áo de htitui@es do Sistema Nacional de 
Pesquisa Agropecuhia - SNPA 

4. Promover a m$tiplica@o de pdtip wlecionados - vario 
dade8 alou hfbndos resistentes h fusarime. 

1. Caracterizar e avaliar 20 a- do BAO por ano, utilizando 
os descritores mfnima. 

2 Produzir e avaliar 5.000 novos hbrida por ano. 

3. Obter e recomendar pelo m a o s  duas novas variedades reis-  
t m t a  h fu~ariose, pdutorss de frutos que satisfiipm Bs 
exigencies do mercado. 

4. Implantar =ror de 10 lota bbios,  mrn variedades e bíôridos 
mmendados  pelo CNQMF, em locais estrategim, em nfvel 
nacional. 

2 BANANA 

O BAG - Banana conte atualmente com cerca de 280 acessos, 
232 d a  quais foram caracterizada c avaliados quanto aos seus aspectos 
morfo16giq ~ e d  ticos, citogenetim e agrordmim. 

As d i a ç b  nslizadm permitiram a identificasfio de varieüa- 
da pmmimras, algumas j i  recomendadas aos produtora: 





- PA12-03: htbrido entre 'Prata h á '  (PA) e 'Lidi' (12), é mais precoce e 
-rodutivo que seu parental feminino, apresenta excelente qualidade de 
-utos (bom sabor e consistência da polpa), é resistente à sigatoka ama- 

rela, tem porte médio a baixo e tolerhcia ao mal-do-panam8 igual ou 
pouco superior à da 'Prata h á ' ;  

- PAM-22: híbrido entre 'Prata Aná' e Calcutta (03, M. acuminata ssp. 
bunnaanica), possui boa produtividade, resistência à siga to ka a marela 
e ao mal-do-panamá, porte médio a baixo; 

- PV03-44: híbrido entre 'Pacovan' (PVI e Calcutta, tem boa produtivi- 
dade, resistência às sigatokas amarela e negra e ao mal-do-panamá, por- 
te alto, semelhante ao do parental feminino. 

O PA12-03 destaca-se, em seu conjunto, em relaçáo aos demais, 
devendo ser brevemente recomendado como nova variedade. 

23. Diretrizes 

1. Obtenção de híbridos diplóides férteis, portadores d o  maior 
número possível de características agronômicas superiores: resistência às 
sigatokas amarela e negra, bem como ao mal-do-panamá, produçáo de 
cachos com elevado niímero de pencas e dedos de bom tamanho (mais 
de 150 dedos, com comprimento superior a 14 cm), porte baixo, tolerân- 
cia elou resistência h broca e nematóides. 

2. Produçáo de híbridos tetraplóides comerciais, resistentes/tole- 
rantes às principais doenças da bananeira (sigatoka amarela e negra e 
msl-db-panamá), produtivos, com boa qualidade de frutos, vigorosos, de 
porte pouco elcvado. além d e  apresentarem bom comportamento no to- 
cante & incidência de brocii e nematbides. 

3. Iden tifiçaçáo. no BAG, de novas variedades promissoras, 
pt~ssíivcis de sercm incorporadas em nossos sistemas de produção. 

2.4. Metas 

1. Produzir e avaliar no mínimo 2.000 novos híbridos diplóides e 
200 novos híbridos tetraplóides por ano. 



2. Obter pelo menos cinco novos híbridos dipl6ides superiores, 
com origens genbticas distintas. 

3. Obter pelo menos cinco novas cultivares tetraplóides (híbri- 
das) resistentes/tolerantes h principais doenças da bananeira e com 
produtividade e qualidade de frutos superiores de cultivares cowen- 
cionais do subgru'p Prata. 

4. Identificar, a partir do BAG, pelo menos duas novas varieda- 
des promissoras, passíveis de serem introduzidas em nossos sistemas de 
produção. 

5. Implantar cerca de 30 lotes bhicos, com variedades e hibridos 
recomendados pelo CNPMF, em locais estratégicos em nivel nacional. 

3.1. Recursos Geneticos 

O BAG-Citros possui no momento aproximadamente 600 aces- 
sos. compreendendo espécies de Citnis e generos afins, bem como hC 
bridos intraespecíficos e in tergenérica. Avalia- em curso no mesmo 
poderio permitir a identificação de variedades promissoras, passfvek de 
serem introduzidas em nossos sistemas de produção. a exemplo dag la- 
ranjas 'Gardner'. 'Midsweet' e 'Sunstar' , cuja maturação é de início de 
rneiaestação. 

O programa teve infcio na década de 60, sendo a maioria dos 
cloncq que o CNPMF tem liberado resultante dessa fase de trabalhos, os 
quais serviram de suporte ao desenwlvimento das citriculturas baiana e 
sergi pana. 

Cloncs sclcciont~dcxi 

~ P S  
Laranja 'Bahia' - clones 05,09,10,14,15 e 101 
Laranja 'Baianinha' - clonc 03 
Laranja 'Pera' - çlones A, C, D e F 
LHranja 'Nutal' - clone 112 
Laranja 'Valêncin ' - clone 27 
Limão T a  hiti' - clones I e 2 



Rwa- 
Laranja 'Bahia' - T Z U I ~ M  'Dmq 

Laranja 'Palmeiras' 
Limão 'Cravo' 

Laranja Tem' - Tangerinas 'Cle6patra' 
'Oneco' 
'Swatow' 
'SunlU" 

Limão 'Cravo' 

Laranja 'Natal' - L i m b  'Ru- da FT6rida9 
'Cravo" 

No final da década de 80,0 CNPMF implantou um projeto diri- 
gido B obtençáo de híbridos, visando a criasão de variedades melhor 
adaptadas as wndiçk tropicais, com ênfase para a resistência à seca. 
Dentre os problemas enfrentados, destacam-se: 

- identificqtia do embrião zíg&h em auzameator envokndo 
parentais femininos poliernbri6niooa; 

-&hição de mctodoiogia que permita a sele+ precoa de 
genótipos mistentes h seca e ou tolerantes à salinidade; 

- deflni@o de metodologis que possibilite o florescimento pre- 
ewe dos hlbridos selecionados para resistência à seca e/ou to- 
lerflncia A salinidade, de modo a reâuzir ao máximo seu periodo 
de juveniiidade. 

1. Intensificar os trabalhos de caracterização e avaliação mor- 
folbgiw-agrondmica do BAG, com &nEase para a determinação de cura 
var de matursiçiio de frutos das cultivares copa de maior expressão 
econhica in!rod uzidas de outras regiães, particulsnmnte do exterior. 



2. Selecionar, para as diferentes mgiões nuicolas do pafs, par5  
cularmente do Norte e Nordeste, m a s  cultivares passíveis de serem h- 
dicadas para um programa de diversificaçáo de copas e portacnxertos. 

3. Criar, por meio de hibridaçáo, nwas cultivares copa e porta- 
enxerto mais adaptadas aos trópicos, com &nfase, nos processos b re- 
combinagáo gênica, para a utilizaçáo de tangerinas e genótipos trifolia- 
dos (Poncirus trifoliata e híbridos), estes últimos com vistas h obtençtio 
de porta-enxertos ananicantw, que permitam maior edensamento de 
plantio. 

4. Enriquecer o BAG. 
5. Promover n multiplicação de gen6tipoe superiores, seleciona- 

dos em diferentes regióes do pais (SNPA), de modo a estimular o esta- 
belecimento de um programa de diversifica~áo de cultivares, principal- 
mente porta-enxertos. 

3.4. Metas 

1. Recomendar, para as diferentes regi* citrfcolas do p k ,  es- 
pecialmente para o Norte e Nordeste, pelo menos quatro novas cultiva- 
res: duas copas e dois porta-enxertos. 

2. Identificar pelo menos cinco fontes de adaptação genbtica a 
ambientes sujeitos a estresses hídriws. 

3. Avaliar 3.000 "seedlings" por ano, provenientes de trabaihos 
de hibridapão. 

4. Eqtimular a implantação em locais estratégicos. arm &nfase 
para as regi& Norte e Nordeste, de cerca de 30 lotes de plantas mat& 
z s ,  compreendendo variedades copa e portaenxerto recomendadas pe- 
lo SNPA. 

De um total de 100 acessos presentes no BAG-Manga foram ca- 
ractcrizados 70. envolvendo observações sobre crescimento das plantas 
(altura), produtividade, características fisicas e quimicas dos frutos, 
9omprimcnto c percentagem de fibras e a n P k  sensorial da polpa 



Variedada avaliadas e reoomendsdas pelo CNPMF: Tommy 
Athlns', 'Van Dyke?, 'Kgtt', 'Haden', 'M-20/222' e 'Surpresa'. Outras 
cultivam, com Imperial, Fmde-Mel e Morais, também mostraram-se 
prombras, segundo testes de palatabilidade. No tocante h selego de 
portacnxerto~, foi avaliado o comportamento daa cultivares w p  Tom- 
my Atkim, Surpresa, M-20m, Van Dyke e Eldon sobre os porteemer- 
tos 'Espada', Qrlota', 'Santa Alexandriria', 'Itameracá', 'M-13)269', 
'Surpresa', 'Florigon' e 'Cslmon'. Obse~v0u-e sintomas de incompatibi- 
lidade (fissuras no tronco) entre as mmbinaçb, sem prejufios, wntu- 
do, no desenvolvimento da plantas Em três aawr de colheita as combi- 
naç€ks 'Tommy Atkinr TItemaracB', 'Tommy Atkinr'f Carlota', 
'M-ZQWr Espada' e ' M a 2 0 ~ ~ C a r l o l a '  destacaram-se das demais em 
produtividade. 

1. Intensihr os trabalhos de earacteriznçfio e avaliaçáo mor- 
fa16gi~0-agron8mica do BAG, dando &nfase B identifcaçiio de fontes de 
resistência $ antracnow. 

2 .Enriquecer o BAO. 

1. Identificar, a partir do BAG, pelo menos duas novas varieda- 
d e  promissoras, passfveis de serem introduzidas em nos- sistemas de 
prodqã. 

2 Implantar em locais atratQk~~, em nlvel nacional, cerca de 
50 lota W ~ i w  compreendendo variedades recomendadas pelo SNPA 

V I 

. 1. Duplicar o BAG em local mais adequado B cultura 
(CYATSA-Pet rolina, PE). 



5. ACEROLA ( C E W A - D R S - M T I . )  

5.1. Recursa~ Genéticos 

Em fase inicial. o BAG-Acerola (Malpbygbk @abra L) possui 
no momento 17 acessos, relacionados a seguir: 

N?noBAG Nome No de Plantas 

Rainha do WavaE 1-A 
Pernambum 01 
It aparica 3-B 
Itaparim 7-B 
Çoncei@o de Aimeida 08 
Conceiqe do Almeida 12 
SL Porto Rico no 13 
Fukuda 01 
Fukuda 02 
Fukuda O3 
MG 02 
MG 03 
MG04 
MG 07 
MGU8 
MG 09 
MG 10 

CAIZJBNNwa Soure 
C N ü B A I N m  Soure 
CAJUBA/NM ~oure'' 
CAJUBNNma Soure 
ÇAJUBAJMwaSoure 
CAJUBmm Soure 
CATUBA/Nm Soure 
Cruz das Almas 
CruzaasMm 
Cruz das Amas 
W U B A  
W B A  
CAJUBA 
CAJUBA 
W U B A  
CQIiUBA 
CAIUBA 

1. Enriquecer o BAG. 

2 Caracterizar e avaliar os acesaos do BAG? morfológica e agm 
nt~micamentc. 

3. Eqtahelecer r relação de d d t o r e s  mlnimos para os acessos 
do BAG. 



53. Metas 

1. Introduzir 50 acesas no BAGm 
2. Identificar pelo menos duas variedades promissoras. 

De criação recente, o BAG-Mamão dispõe atualmente de 81 
acessos de Cirica papaya L. e 1 (um) de C cauliflora Jaq.  

Em fase inicial, o programa tem os seguintes objetivos: 
1. Introdução, avaliaçáo, caracterização e conservgáo de aces- 

sos da espécie C. papaya L. na forma de uma coleçáo ativa de gemo- 
plasma; 

2 Obter e selecionar variedades (linhagens puras e híbridos) 
adaptadas às condiç6es edafoclim6ticas das principais regiões produtoras 
d e  mamão, tolerantes e ou resistentes 5s principais doenças ddr cultura, e 
que apresentem w seguintes características agronomicas desejáveis. 

2.1. Da plant#! 
a) ausencia ou ocorrência mínima de flores hermafrodiias car- 

pelóides ; 
b) ausencia ou ocorrência minima de flores hermafroditas esté- 

reis; 
c) ausência ou ocorrência mínima de flores hermafroditas 

pentândricas; 
d) frutificaqáo precoce, vigorosa e em altura inferior a 80 cm; 
e) capacidade de produ@o igual ou superior à das cultivares uti- 

lizadas no país. 

2.2. h h t s :  
a) peso médio variando de 350 a 600g para frutos de tamanho 

pequeno e dc 80U a 1.100g para frutos de tamanho médio; 
b) forma pcriforme para frutos de tamanho pequeno e alongada 

para fmtos de tamanho médio, sem bico em ambos os casos; 



b) polpa vermelho-alaranjada; 
d) cavidade ovariana pequena e tendendo a redonda; 
e) polpa com espessura superior a 20 mm; 
f) brk acima de 14O; 
g) casca lisa e sem manchas; 
h) alta longevidade pós-col heita, 

63. Diretrizes 

1. Promover a caracterização e avaliaqáo morfol6gicb-agronômi- 
ca dos acessos do BAG, permitindo a identificação e recomendaçáo de 
variedades promissoras. 

2. Enriquecer o BAG. 

3. Estabelecer a rela~áo de descritores mínimos para os acessos 
c10 BAG. 

4. Obtcr híbridos de linhagens já disponíveis, visando a criação 
dc cultiv;ircs. 

5. Constituir e emprcgar popula@es segregantes como fontes 
para obtenção de linhagens e variedades tolerantes e/ou resistentes a vi- 
roses e As podridóes da planta e do fruto. 

6.4. Metas 

1. Elevar para 120 o nbmero de acessos do BAG. 

2 Identificar pelo menos duas novas variedades promissoras. 

De implantaçáo recente, o BAG-Maracujá conta com 13 aces- 
sos, cios quais 7 pertencem 21 espécie PassMora ednlis Sims. E. flaviearpa 
e 6 às cspÇçies I'. ediilis Sims, P. gibert, P. alate, P. coccinea e P. sp. 





5. Enriquecimento dm BAGs j l  existentes no CNPMJF e estlFmu- 
lo ao enriquecimento elou constituiçiio de BAGs çompreendendo h- 
teiras de clima tropical não trabalhadas diretamente pelo CNPMF , em 
um esforço conjunto com outras institui* do SNPA que jB v&m reali- 
zando esta ação de pesquisa 

6. Implantgáo em locais estrategims, em nive1 nacional, rlc lotes 
básicos m m  variedades e híbridos recomendados pelo SNPA 

7. InformatizaqHo e com tante atualiza@o de dados d a  BA- do 
CNPMF. 

9. Desenwhrimento de novas técnicas -ri 
Melhoramento Genético, 

10. Avalia+ do potencial economim d a  genótipos seleciona- 
dos e recomendados pela h e a  de Melhoramento Genétiu, do CNPMF. 
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